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Capa
Ir. Laíde Sonda, pddm

O desenho da capa traduz o cerne da espiritualidade da Família Paulina:  Jesus 
Mestre (livro, mão direita) e Pastor (porta), Caminho, Verdade e Vida (texto do 
livro aberto). O próprio Jesus se apresenta como porta (João 10,7b) aberta, 
em oposição à porta fechada (fundo do desenho) que impede às ovelhas sair 
para a liberdade e a vida. A videira recorda uma das utopias concretizadas 
das comunidades joaninas, ou seja, formar comunidades de iguais em que o 
único status que iguala a todos é a união com Jesus (ramos unidos à videira) 
e a produção de frutos (missão).
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O CAMINHO DE CONFORMAÇÃO A CRISTO

Paulo nos testemunha que é possível

O anúncio feito pelo Papa Bento XVI e, conseqüentemente, o 
fato de toda a Igreja celebrar o ANO PAULINO enchem o nosso 
coração de alegria e de gratidão. Não nos é difícil imaginar, ao menos 
um pouco, o que sentiria o nosso querido Pe. Tiago Alberione nesta 
ocasião. Ele, provavelmente, segundo o seu estilo, nos convidaria 
a “entoar um entusiasta Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens”, a “considerar como pai, mestre, modelo, fundador, somente 
são Paulo apóstolo”, “o mais completo e fiel intérprete do Divino 
Mestre”, e a preparar-nos para celebrar este grande dom de Deus, 
“fazendo um profundo exame de consciência e compondo um novo 
e sincero Miserere”1. E nós, membros todos da Família Paulina, aco-
lhemos, de coração aberto e com infinita confiança, este convite do 
nosso Primeiro Mestre.

1 Para as expressões entre aspas, conferir T. Alberione, AD 1-2 e DF p. 63.
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Um Hino de Bênção

O canto dos anjos após o anúncio do nascimento de Jesus – 
“Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra aos homens que 
ele ama”2 – é a explosão de louvor que nasce do coração de quem 
vivencia e testemunha a experiência da salvação, da benevolência de 
Deus na história e na própria vida. Tal experiência se torna, então, 
aquela rocha, a pedra angular sobre a qual todo aquele que crê funda 
a sua existência e reconhece um rosto, um nome: Cristo Jesus. Foi 
essa a profunda certeza vivida pelo apóstolo Paulo. Ele, homem de 
prestígio e de poder, amante do protagonismo, albergador de um 
‘eu’ marcado pelo inchaço; líder entre aqueles que perseguiam os 
discípulos do Senhor, um dia, sem explicações adicionais, é alcançado 
e derrubado pela potência de Deus. Uma queda tremenda! Um ‘eu’ 
rasgado de cima a baixo; a brecha necessária para a entrada daquele 
que, verdadeiramente, pode fazer uma nova criação3. E o faz por pura 
graça. Testemunha o Apóstolo: “Fui conquistado por Jesus Cristo” (Fl 
3,12). E ainda: “De fato eu sou o menor dos apóstolos e não mereço 
ser chamado apóstolo, pois persegui a Igreja de Deus. Mas aquilo que 
sou, eu o devo à sua graça” (1Cor 15,9s).

É a experiência da gratuidade do amor de Deus que dá rumo 
e suporte à vida de Paulo de Damasco para frente. Para além dos 
seus limites pessoais, do seu passado de violência, das incompre-
ensões sofridas, das más interpretações em relação à sua pessoa e 
à sua obra evangelizadora; para além das inumeráveis fadigas, dos 
conflitos com os adversários; para além de tudo, acima de tudo 
e como princípio de tudo, Paulo vive a experiência da palavra e 
da ação benevolente de Deus. Por isso, olhando para a sua vida e 
para a vida das comunidades, a sua oração não pode desabrochar 
senão em hinos de bênção. 

2 Lc 2,14.
3 Cf. 2Cor 5,17.

Hebreu, filho de hebreus, Paulo continua a belíssima tradição 
judaica dos ‘benditos’, abraçando as realidades todas como motivos 
de alegria, de agradecimento e de bênção. Aos cristãos de Éfeso es-
creve: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo: Ele 
nos abençoou com toda bênção espiritual, em Cristo...” (Ef 1,3-14). 
E aos Coríntios: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de toda consolação! Ele nos 
consola em todas as nossas tribulações, para que possamos consolar...” 
(2Cor 1,3-6).

Abençoados em Cristo... Consolados por Deus... Sem mérito 
algum. 
Eis a experiência que nos faz cantar e que nos converte em ins-
trumentos de bênção e de consolação.

A configuração a Cristo

Paulo, em At 9,20ss, logo após ter recebido o batismo, se pôs 
a proclamar nas sinagogas de Damasco que Jesus é o Messias, o 
Filho de Deus. As autoridades judaicas locais, preocupadas com 
a sua pregação, decidem, num dado momento, eliminá-lo. Paulo, 
porém, escapa e chega a Jerusalém. Aí, quando apresentado por Bar-
nabé aos apóstolos, pôde movimentar-se com liberdade e anunciar 
corajosamente o nome de Jesus. Contudo, também em Jerusalém, 
alguns tramam matá-lo. E Paulo, novamente, deve ir embora, desta 
vez, acompanhado pelos irmãos até Cesaréia e daí, enviado para sua 
terra natal, Tarso.

Depois do encontro de Paulo com Cristo na estrada de Da-
masco, a vida do Apóstolo é marcada por dificuldades, discussões e 
desentendimentos; tudo isso talvez seja fruto modo excessivamente 
emotivo de anunciar Jesus e o seu projeto de salvação. Talvez Paulo 
tenha se lançado na nova missão com o mesmo entusiasmo com 
que se lançara naquela precedente; talvez tenha transferido o seu 
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zelo de um campo para outro e tenha se apaixonado pela obra 
como se fosse sua.

Uma vez na sua pátria, Paulo vive um período de duríssima 
prova de purificação para que pudesse aprender que a conversão não 
consistira em mudar o objeto da sua atividade, e sim, que nele havia 
semeado um outro modo de ser, um outro modo de ver as coisas, 
um modo que deverá ‘curtir’ lentamente. As idéias eram claras, as 
palavras também; porém, o modo de agir continuava o de antes. 
Tudo indicava que deveria ser longo e intenso o seu caminho de 
configuração a Cristo.

Contudo, Deus tem os seus tempos, os seus meios, o seu modo 
de ir esculpindo o seu próprio Filho na pessoa de Paulo. Assim, 
passados cerca de 13 anos desde Damasco, Barnabé chega a Tarso 
em busca do amigo; leva-o para Antioquia e juntos, nesta nova co-
munidade eclesial, durante um ano inteiro, anunciam o Evangelho 
e confirmam os irmãos na fé. Passado este ano, pela ação do Espírito 
Santo, tem início, para Paulo o período do apostolado itinerante4. 
Período intensíssimo de disponibilidade à graça de Deus, pela qual 
o Apóstolo se deixa trabalhar através das situações concretas que a 
vida vai lhe apresentando. Um breve ‘resumo’ do que comportou 
a sua vida apostólica podemos ler em 2Cor 11,23ss. Nesta página 
autobiográfica, de acento apologético, encontramos Paulo que, num 
momento de ‘loucura’, assim se expressa:

São eles (os falsos apóstolos) ministros de Cristo? Falo como 
louco: eu o sou muito mais. Muito mais pelas fadigas; muito 
mais pelas prisões; infinitamente mais pelos açoites; freqüen-
temente em perigo de morte; dos judeus recebi cinco vezes os 
quarenta golpes menos um. Fui flagelado três vezes; uma vez 
fui apedrejado; três vezes naufraguei; passei um dia e uma noite 
em alto mar. Fiz muitas viagens. Sofri perigos nos rios, perigos 

4 Cf. At 13,1ss.

por parte dos ladrões, perigos por parte dos meus irmãos de 
raça, perigos por parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos 
no deserto, perigos no mar, perigos por parte dos falsos irmãos. 
Mais ainda: morto de cansaço, muitas noites sem dormir, fome 
e sede, muitos jejuns, com frio e sem agasalho. E isso para não 
contar o resto: a minha preocupação cotidiana, a atenção que 
tenho por todas as igrejas.

De onde lhe vem tal ardor e tal energia? O Apóstolo mesmo nos 
dá a resposta! Ele não tem outra razão para viver senão o Cristo e, 
por causa do Ressuscitado, tudo considerou lixo5. Paulo vive cada 
acontecimento e cada situação no desejo ardente de viver em e com 
Jesus, de ser como Jesus. Nesta perspectiva, freqüentando a escola 
da vida, Paulo vai adquirindo a luminosidade e a transparência de 
Cristo, vai sendo transfigurado pelo seu Mestre e Senhor.

Mesmo em meio a situações adversas, Paulo experimenta uma 
alegria extraordinária, aquela que vem de Deus. Alegria típica do 
processo de transformação; não fruto de um bom caráter ou de uma 
qualidade natural. Uma alegria verdadeira que faz as contas com os 
fardos da vida, com as coisas desagradáveis que acontecem, com os 
desencontros da jornada. Lemos em 2Cor 4,8ss:

Somos atribulados por todos os lados, mas não desanimados; 
somos postos em extrema dificuldade, mas não somos vencidos 
por nenhum obstáculo; somos perseguidos, mas não abandona-
dos; prostrados por terra, mas não aniquilados. Sem cessar e por 
toda parte levamos em nosso corpo a morte de Jesus, a fim de 
que também a vida de Jesus se manifeste em nosso corpo.

Também em 2Cor 6,3ss, Paulo nos deixa como herança um 
verdadeiro hino ao ministério apostólico; um belíssimo poema que 

5 Cf. Fl 1,21; 3,7-9.
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nasce do seu coração como expressão de uma alegria que ele não pode 
conter, da alegria própria de quem se sente configurado a Cristo, 
partícipe da sua missão:

De nossa parte, evitamos dar qualquer motivo de escândalo, 
para que o nosso ministério não seja criticado. Pelo contrário, 
em tudo nos recomendamos como ministros de Deus: pela 
grande perseverança nas tribulações, necessidades, angústias, 
açoites, prisões, desordens, fadigas, vigílias e jejuns, pela pu-
reza, ciência, paciência e bondade, pela atuação do Espírito 
Santo, pelo amor sem fingimento, pela palavra da verdade, 
pelo poder de Deus, pelas armas ofensivas e defensivas da 
justiça; na glória e no desprezo, na boa e na má fama; tidos 
como impostores e, no entanto, dizendo a verdade; como 
desconhecidos e, no entanto, conhecidos; como agonizantes 
e, no entanto, estamos vivos; como castigados e, no entanto, 
livres da morte; como tristes e, no entanto, sempre alegres; 
como indigentes e, no entanto, enriquecendo a muitos; nada 
tendo, mas tudo possuindo.

Outro sinal presente no caminho da configuração a Cristo resi-
de na incrível capacidade do Apóstolo de partir e começar sempre 
de novo. Desde o primeiro dia foi assim: prega em Damasco e 
deve fugir; vai a Jerusalém, prega e o fazem partir; permanece em 
Tarso até que a Providência o chama; quando o chama, deixados 
para trás os ressentimentos, parte de novo. Prega em Antioquia de 
Psídia e o mandam embora; vai para Icônio; aí procuram lapidá-
lo e ele segue para Listra; aí recebe umas boas pedradas e chega 
a ser considerado morto. No dia seguinte, parte para Derbe... E 
assim é a sua vida. Sai humilhado de Atenas, chega em Corinto 
e recomeça.

Esta capacidade de recomeçar não é humana; nenhum esforço 
humano pode chegar a isso. Paulo e nós cremos que só pode ser 

fruto do “amor de Deus derramado nos nossos corações por meio 
do Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5).

A experiência do espelho quebrado

Ao longo da vida, nas suas idas e vindas, Paulo experimenta que 
a conversão é um processo permanente. Ele abrigava um superego, 
uma espécie de espelho, uma imagem idealizada, diante da qual, a 
preocupação em obedecê-la, faz perder a serenidade e a liberdade 
do coração. A primeira parte da vida de Paulo foi bastante marcada 
pelo seu forte superego.

Paulo viveu em Atenas as conseqüências da manifestação 
desse superego (Cf. At 17,15-34). Na capital da cultura helenista, 
convidado a expor suas idéias no Areópago, preparou bem o seu 
discurso, baseado nas leis da oratória e da sabedoria, argumentou, 
até citou alguns poetas gregos... Falou de Jesus, mas sem nomeá-lo 
e sem falar da sua cruz. Falou, porém, ao final, do Ressuscitado. 
Resultado: um desastre! Paulo saiu de Atenas e foi para Corinto, 
aonde chegou “fraco e tremendo de medo” (1Cor 2,3). Por causa 
de um sermão fracassado!

Mas a graça de Deus age. Intensos são os primeiros versícu-
los do segundo capítulo da Primeira carta aos Coríntios. Paulo 
teve a coragem de experimentar a “quebra do espelho”. E assim 
testemunha:

Irmãos, eu mesmo, quando fui ao encontro de vocês, não me 
apresentei com o prestígio da oratória ou da sabedoria, para 
anunciar-lhes o mistério de Deus. Entre vocês, eu não quis sa-
ber outra coisa a não ser Jesus Cristo, e Jesus Cristo crucificado. 
Estive no meio de vocês cheio de fraqueza, receio e tremor; mi-
nha palavra e minha pregação não tinham brilho nem artifícios 
para seduzir os ouvintes, mas a demonstração residia no poder 
do Espírito, para que vocês acreditassem, não por causa da sa-
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bedoria dos homens, mas por causa do poder de Deus (1Cor 
2,1ss).

Numa outra passagem de sua vida emerge novamente a imagem 
com a qual Paulo se compreendia:

Eu, aliás, até que poderia confiar na carne. Se alguém acha que 
pode confiar na carne, eu o posso mais ainda: fui circuncidado 
no oitavo dia, sou Israelita de nascimento, da tribo de Benjamim, 
hebreu filho de hebreus. Quanto à lei judaica, fariseu; quanto 
ao zelo, perseguidor da Igreja; quanto à justiça que se alcança 
pela observância da Lei, sem reprovação (Fl 3,4ss).

Entretanto, os versículos que seguem (vv. 7-14), descrevem 
também a “quebra do espelho”, a grande reviravolta na vida de 
Paulo:

Por causa de Cristo, porém, tudo o que considerava como lucro, 
agora considero como perda. E mais ainda: considero tudo uma 
perda, diante do bem superior que é o conhecimento do meu 
Senhor Jesus Cristo. Por causa dele perdi tudo, e considero tudo 
como lixo, a fim de ganhar Cristo, e estar com ele. E isso, não mais 
mediante uma justiça minha, vinda da Lei, mas com a justiça que 
vem através da fé em Cristo, aquela justiça que vem de Deus e se 
apóia sobre a fé. Quero, assim, conhecer a Cristo, o poder da sua 
ressurreição e a comunhão em seus sofrimentos, para tornar-me se-
melhante a ele em sua morte,  a fim de alcançar, se possível, a ressur-
reição dos mortos.  Não que eu já tenha conquistado o prêmio ou 
que já tenha chegado à perfeição; apenas continuo correndo para 
conquistá-lo, porque eu também fui conquistado por Jesus Cristo. 
Irmãos, não acho que eu já tenha alcançado o prêmio, mas uma 
coisa eu faço: esqueço-me do que fica para trás e avanço para o que 
está na frente.  Lanço-me em direção à meta, em vista do prêmio do 
alto, que Deus nos chama a receber em Jesus Cristo.

O espelho foi quebrado. Ora, Paulo compreende a si mesmo à 
luz de Jesus; não é mais escravo de nada porque Cristo abriu-lhe o 
coração e a mente. A imagem foi rompida, feita em pedaços e co-
nhece somente o amor do seu Senhor morto na cruz, a misericórdia 
e o perdão de Deus. Conhece a chave, isto é, o único segredo capaz 
de dar repouso ao coração humano. Experiência, por sua natureza, 
contagiante.

Para não concluir

Disponho-me ao encontro com Deus:

“Espírito Santo
que procede do Pai e do Filho,
tu estás em mim, falas em mim,
rezas em mim, ages em mim.
Ensina-me a fazer espaço à tua palavra,
à tua oração,
à tua ação em mim
para que eu possa conhecer
o mistério da vontade do Pai. 
Amém.”

Vive na minha mente, ó Jesus Verdade!

A Palavra de Deus: Gl 1,11-15a; 2,19-20; Fl 1,20-21.
Estabelece a tua vontade no lugar da minha vontade, ó Jesus 

Caminho!
Diante do Senhor, crucificado e ressuscitado, reflito:

Quem foste, Jesus, para Paulo?
Quem foste, Jesus, para Pe. Alberione?
Quem és tu, Jesus, para mim?
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Para eu deixar que tu cresças em mim, o que me pedes, hoje, na 
situação espiritual e apostólica em que me encontro?
O motivo do meu e do nosso existir, as nossas práticas comuni-
tárias e a nossa vida de oração são caracterizados pelo fluxo de 
consolação que de Deus se derrama sobre cada um de nós e de 
cada um de nós sobre os outros através do nosso testemunho de 
‘apóstolos paulinos’?
Como vivo os desafios e dificuldades que encontro no meu 
ministério apostólico?

Pelo teu Santo Espírito, vive em mim, ó Jesus Vida!
(A minha resposta orante ao Senhor).

VIGÍLIA EM PREPARAÇÃO
À FESTA DE PEDRO E PAULO

1. Chegada

Silêncio – oração pessoal

Mantra
Já não vivo, não sou eu...
É o Cristo que vive em mim.

2. Abertura

Louvai ao Senhor, ó nações, louvai! (bis)
Povos do universo, a Deus glorificai! (bis)

Seu amor por nós, firme para sempre! (bis)
Sua fidelidade dura eternamente! (bis)

(Acende-se o círio ou uma vela)

Para nós brilhou a luz da verdade! (bis)
Vimos o esplender de sua claridade! (bis)

A luz se levanta, santos, exultai! (bis)
Alegres no Senhor, vinde, celebrai! (bis)

(Oferta-se incenso)

Suba nosso incenso a ti, ó Senhor! (bis)
Este louvor pascal se oferta com amor! (bis)

Na profissão de fé, Pedro nos ensina! (bis)
A conduzir o povo, a ser Igreja viva! (bis)
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Para mim, viver é Cristo Jesus! (bis)
Morrer pra mim é lucro, minha glória, a cruz! (bis)

Nossas mãos orantes para o céu subindo! (bis)
Subam como oferenda ao som deste hino! (bis)

Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória a Trindade Santa, glória ao Deus Bendito. (bis)

Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Lembrando Pedro e Paulo, a Deus louvação! (bis)

3. Recordação da vida

Recordemos e partilhemos fatos, situações e pessoas que ganharam rele-
vância nos últimos tempos. 

4. Hino

Ainda que eu falasse / A língua dos homens
E falasse a língua do anjos / Sem amor, eu nada seria...

É só o amor, é só o amor / Que conhece o que é verdade
O amor é bom, não quer o mal / Não sente inveja
Ou se envaidece...

O amor é o fogo / Que arde sem se ver
É ferida que dói / E não se sente
É um contentamento / Descontente
É dor que desatina sem doer…
 
Ainda que eu falasse / A língua dos homens
E falasse a língua dos anjos / Sem amor, eu nada seria...

É um não querer / Mais que bem querer
É solitário andar / Por entre a gente
É um não contentar-se / De contente
É cuidar que se ganha / Em se perder...
É um estar-se preso / Por vontade
É servir a quem vence / O vencedor
É um ter com quem nos mata / A lealdade
Tão contrário a si / É o mesmo amor...

Estou acordado / E todos dormem, todos dormem
Todos dormem / Agora vejo em parte
Mas então veremos face a face / É só o amor, é só o amor
Que conhece o que é verdade...

Ainda que eu falasse / A língua dos homens
E falasse a língua do anjos / Sem amor, eu nada seria...

5. Salmo 34 (33) 

Bendigamos ao Senhor que escuta a oração dos empobrecidos e liberta 
os oprimidos. Façamos nossa experiência de intimidade com Deus que 
o salmista revela.

Bendirei ao Senhor todo tempo,/ Minha boca vai sempre louvar,
A minh’alma o Senhor glorifica/ Os humildes irão se alegrar.

1.	Vamos juntos dar glória ao Senhor/ E ao seu nome fazer louvação.
	 Procurei e o Senhor me atendeu/ Me livrou de uma grande aflição.
	 Olhem todos pra ele e se alegrem, / Todo o tempo sua boca sorria.
	 Este pobre gritou e ele ouviu, / Fiquei livre da minha agonia.

2.	Acampou na batalha seu anjo, / Defendendo seu povo e o livrando, 
	 Provem todos, pra ver como é bom, / O Senhor que nos vai abrigando.
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	 Povo santo, adore o Senhor, / Aos que temem nenhum mal assalta.
	 Quem é rico empobrece e tem fome, / Mas a quem busca a Deus, 

nada falta.

3.	Ó meus filhos, escutem o que eu digo / Pra aprender o temor do 
Senhor.

	 Quem de nós que não ama sua vida, / E a seus dias não quer dar 
valor?

	 Tua língua preserva do mal/ E não deixes tua boca mentir.
	 Ama o bem e detesta a maldade. / Vem a paz procurar e seguir.

4.	Sobre o justo o Senhor olhe sempre / Seu ouvido se põe a escutar; 
	 Que teus olhos se afastem dos maus, / Pois ninguém deles vai se 

lembrar.
	 Deus ouviu quando os justos chamaram/ E livrou-os de sua aflição.
	 Está perto de quem se arrepende, / Ao pequeno ele dá salvação.

5.	Para o justo há momentos amargos, / Mas vem Deus pra lhe dar 
proteção.

	 Ele guarda com amor os seus ossos; / Nenhum deles terá perdição.
	 A malícia do ímpio o liquida, / Quem persegue o inocente é arrasado.
	 O Senhor a seus servos liberta, / Quem se abriga em Deus é poupado.

6.	Glória a Deus, Criador que nos ama, / Glória a Cristo que é nosso bem,
	 E ao Espírito, Mãe de ternura, / Desde agora e pra sempre. 

Amém!

6. Cântico bíblico

1.	Jesus Cristo sendo Deus, / Disso não se aproveitou.
	 Rebaixou-se a si mesmo, / Feito escravo se encontrou.

2.	Ser igual a um de nós / Era pouco pra Jesus;
	 Humilhou-se e obedeceu / Indo até morrer na cruz.

3.	Deus, por isso, o elevou, / E um nome tal lhe deu;
	 Que se curvem diante dele / O inferno, a terra e o céu,

4.	Toda língua, então, confesse, / Para a glória de Deus Pai,
	 Jesus Cristo é o Senhor. / Para a glória de Deus Pai.

5.	Ofereço este bendito / Ao Senhor daquela cruz;
	 Ao seu Pai e ao Divino / Toda a glória! Amém, Jesus!

7. Acolhida da Palavra

Perto de nós está tua Palavra 
Que esteja na boca, no coração, 
Na vida do teu povo. 

8. Leitura bíblica - Atos 3,1-10

Pedro e João iam subindo ao Templo para a oração das três horas 
da tarde, quando viram trazer um homem, coxo de nascença. Costu-
mavam colocá-lo todos os dias na porta do Templo chamada Formosa, 
para pedir esmola aos que entravam no Templo. Quando viu Pedro 
e João entrando no Templo, o homem pediu uma esmola. Pedro e 
João olharam bem para o homem. E Pedro disse: “Olhe para nós”. O 
homem olhou os dois com atenção, esperando receber alguma coisa. 
Então Pedro disse: “Não tenho ouro nem prata, mas o que tenho eu 
lhe dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareu, levante-se e comece a 
andar!” Depois Pedro pegou a mão direita do homem e o ajudou a 
se levantar. Na mesma hora, os pés e tornozelos do homem ficaram 
firmes. Então ele deu um pulo, ficou de pé e começou a andar. E 
entrou no Templo junto com Pedro e João, andando, pulando e 
louvando a Deus. O povo todo viu o homem andando e louvando 
a Deus. Reconheceram que era ele quem ficava pedindo esmolas na 
porta Formosa do Templo. E ficaram admirados e espantados com 
o que havia acontecido a ele.
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9. Silêncio

10. Partilha

11. Prece

Nós vos agradecemos, Jesus Bom Pastor, 
por terdes escolhido os santos apóstolos Pedro e Paulo 
como pastores máximos da Igreja 
e como instrumentos de salvação para muitos de vosso povo.
Ó santos apóstolos, intercedei por nós junto a Jesus e Maria 
para termos forças de lutar contra o que mais nos impede 
de seguirmos com coragem a nossa vocação; 			 

	 para que possamos consagrar a Deus, com alegria, 
todas as nossas forças. 
Obtende-nos, ó santos apóstolos, Pedro e Paulo, 
a graça de vivermos uma verdadeira vida de pobre 
e assim possamos conquistar as riquezas imperecíveis. 
Ensinai-nos o espírito de obediência, 
o verdadeiro diálogo e colaboração no serviço fraterno. 
Só assim teremos forças contra o inimigo. 
Alcançai-nos, por fim, a graça de vivermos 
plenamente nossa consagração, 
testemunhando, através de nossas atitudes 
e das obras de comunicação, 
do apostolado eucarístico, sacerdotal e litúrgico, 
das obras paroquiais e do apostolado das vocações, 
o amor de Deus que nos salva e conduz.

Ó santos apóstolos Pedro e Paulo,
Rogai por nós e pela Igreja de Jesus Cristo.

12. Pai-nosso

13. Oração

Ó Deus, força da paz, quiseste que o anúncio do Evangelho 
do teu Filho alegrasse o mundo inteiro. Fazendo hoje memória de 
Pedro e Paulo, nós te agradecemos o testemunho dos apóstolos e 
evangelistas. Dá-nos a graça de permanecer sempre fiéis na escuta e 
na prática deste caminho de vida que eles transmitiram. Por Cristo, 
Jesus, nosso Senhor. Amém!

14. Bênção

A bênção do Deus de Sara, Abraão e Agar,
a bênção do Filho, nascido de Maria,
a bênção do Espírito Santo de amor,
que cuida com carinho,
qual mãe cuida da gente,
esteja sobre todos nós. Amém!

15. Canto final

Atrás do monte, nos campos, 
na areia e no além mar, 
nos corações sem sossego, 
ali na esquina e no bar, 
Há um choro, um grito, um homem, 
uma rede a saciar, há um plano é o Pai chamando, 
com você ele quer contar, 
 
Larga essa rede Pedro, 
vem logo vem me ouvir, 
Larga essa rede Pedro 
hora de construir. (bis)
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A Família Paulina celebra

Em São Paulo – SP

Celebração Data Local Horário

Abertura do
Ano Paulino

12 de 
julho

Santuário Nacional 
de Nossa Senhora 

Aparecida – 
Aparecida do Norte

9:00h

Encontro 
sobre São 

Paulo – Dia 
de Estudo e 

Reflexão

31 de 
agosto

Comunidade da 
Cidade Paulina

Das 9:00 às 
17:00h

Jesus, 
Divino 
Mestre

26 de 
outubro 

Comunidade 
Divino Mestre – 
Jardim Boa Vista

9:00h

Finados 02 de 
novembro

Cemitério – Jazigo 
da Família Paulina

8:00h e 
10:00h

Bem-
aventurado 

Tiago 
Alberione

23 de 
novembro

Paróquia Santo 
Inácio de Loiola -

Vila Mariana

10:00h
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Em Salvador – BA*

1)	 Solenidade de São Paulo Apóstolo
	 Patrono da Família Paulina e Titular da Pia Sociedade 

de São Paulo e da Pia Sociedade Filhas de São Paulo
	 Responsável: Paulinos.

2)	 Solenidade de Jesus, Divino Mestre
	 Titular das Pias Discípulas do Divino Mestre e do Ins-

tituto Jesus Sacerdote
	 Responsável: Pias Discípulas do Divino Mestre.

3)	 Festa do Bem-aventurado Tiago Alberione
	 Sacerdote e Fundador da Família Paulina
	 Responsável: Paulinos.
                       

* Os locais das celebrações ficam a critério dos Responsáveis, comunicando 
aos demais (local, data e horário) com antecedência.

Em Caxias do Sul – RS

Data: 07/06/2008 – Celebração Eucarística em honra a São 
Paulo Apóstolo
Local: Seminário Paulino
Horário: 18:00 horas
Após a celebração confraternização junina

Data: 29/06/2008 – Celebração Eucarística de “Abertura do 
Ano Paulino”
Local: Catedral Diocesana de Caxias do Sul
Horário: 9:00 horas 

Data: 25/10/2008 – Festa do Divino Mestre (Vigília)
Local: Irmãs Discípulas
Horário: 19:00 horas

Data: 23/11/2008 – Celebração Eucarística em homenagem 
ao Bem-aventurado Tiago Alberione.
Local: Paróquia São Ciro
Horário: 9:00 horas


